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Foi uma noite e tanto.

Quando o sol, aquela bola vermelha, começou a 

despencar atraído pela terra, os animais da floresta pa-

raram, de orelha em pé. Deixaram de caçar. Deixaram 

de arrancar as frutas dos galhos e de cavucar o chão 

em busca de raízes. Em fila, lentamente, foram de volta 

para suas tocas.

Fora, o ar pesava cada vez mais. Os bichos olha-

vam uns para os outros. Sabiam que alguma coisa es-

tava para acontecer.

E tudo silenciou. A terra engoliu o sol. As águas 

dos rios deixaram de correr por entre as pedras. E a noi-

te, feito uma espécie de morte, pousou dentro do mato.

Foi então. Uma luz brotou no céu: primeiro, frá-

gil e insegura; depois, mais densa. E a luz, vacilando 

no escuro, veio vindo vagorosa.  Atrás dela, outras lu-

zinhas se  acenderam. O céu, agora, renascia com suas 

estrelas e seus mistérios.

Escondidos nas tocas, os animais apreciavam o 

espetáculo.
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E a luz, solene, desfilou no ar, fez uma curva 

e, aumentando a velocidade, deslizou em direção ao 

solo.

Súbito, estancou.

Parada no céu, parecia um sinal indicando qual-

quer coisa.

Bem embaixo, entre as árvores da floresta, um 

leão andava de um lado para o outro. Numa gruta, 

uma leoa gemia e suspirava contraindo a barriga in-

chada.

Um grito.

O leão saltou dentro da gruta. Encontrou a leoa 

lambendo e cheirocando o leãozinho mole e sujo de 

sangue que acabara de nascer.
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Quando um bicho grande sente fome, primeiro, 

sai da toca; segundo, fica escondido; terceiro, fareja o 

ar; quarto, ataca, derruba e, quinto, mata um bicho pe-

queno para comer.

Quando um bicho pequeno sente fome, faz a 

mesma coisa: sai da toca, fica escondido, fareja, ataca, 

derruba, mata e come um bicho menor ainda.

A vida na selva é perigosa o tempo inteiro.

Certos animais sobem nos galhos das árvores 

e arrancam frutos que, se não fossem comidos e pu-

dessem cair no chão em paz, apodreceriam, soltariam 

suas sementes na terra, germinariam e, um dia – quem 

sabe? –, seriam árvores frondosas, cheias de frutos.

Outros animais apreciam o néctar das flores. 

Outros gostam de mastigar insetos. Outros de pastar. 

Em geral, um bicho de barriga cheia não faz nada. Fica 

dormindo debaixo do sol ou então passeando distraí-

do pela mata.

A vida do leão, nascido numa gruta no dia da 

escuridão, em todo o caso, era diferente de tudo isso.

Aquele leãozinho parecia especial!
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